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Introdução

A produção brasileira de uvas encontra-se, 
principalmente, nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste, 
com destaque para os Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e 
Pernambuco (PROTAS et al., 2002). A área brasileira 
plantada na safra de 2010/2011 foi de 83.838 
hectares, sendo correspondente à região Sul uma 
área de 61.368 ha, e 50.389 ha pertencentes ao Rio 
Grande do Sul, o que perfaz 60,1% da área nacional. 
O Rio Grande do Sul é responsável por uma produção 
de 791.845 toneladas, as quais correspondem a 
57% da produção nacional, que é de 1.387.787 
toneladas (IBGE, 2012). Em todas as áreas

vitivinícolas do mundo, as pragas e doenças 
constituem os maiores obstáculos à expansão do 
cultivo da videira, afetando tanto a quantidade como 
a qualidade do produto final, sendo consideradas 
limitantes ao desenvolvimento da atividade (KUHN; 
NICKEL, 1998). 

Doenças de tronco em videira, também conhecidas 
como declínio de Eutypa ou eutipiose (Eutypa spp.), 
“doença de Petri” (Phaeomoniella chlamydospora 
e Phaeoacremonium spp.), “doença de Esca” 
(P. chlamydospora, Phaeoacremonium spp., 
Fomitiporia mediterranea e F. australiensis), podridão 
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descendente (fungos da família Botryosphaeriaceae) 
e declínio de Phomopsis (Phomopsis viticola) 
proporcionam o declínio lento das plantas, a 
redução de produção, a diminuição da vida 
produtiva das plantas e o aumento dos custos de 
manejo no parreiral (MUNKVOLD et al., 1994; 
MUGNAI et al., 1999; CREASER; WICKS, 2001). 
Halleen et al. (2003) realizaram um estudo com 
mudas de videira para observação do potencial 
de infecção de fitopatógenos desde o viveiro, 
o que em seguida, pode ocasionar perdas em 
vinhedos implantados pelos agricultores. Com 
maior frequência, foi observada neste trabalho a 
presença de Cylindrocarpon spp., Fusarium spp., 
Phaeoacremonium spp. e P. chlamydospora. 

No Brasil, em um trabalho realizado por Correia 
et al. (2012), foi relatada a primeira ocorrência 
da espécie P. chlamydospora em videiras no 
Estado de Pernambuco. Na Serra Gaúcha, até o 
momento, apenas o trabalho realizado por Garrido 
et al. (2004), com cultivares americanas, viníferas 
e híbridas, verificou a ocorrência de fungos 
como Cylindrocarpon sp., Phaeoacremonium sp., 
Verticillium sp., Botryosphaeria sp., Fusarium 
oxysporum f.sp. herbemontis, Graphium sp. e 
Cylindrocladium sp. em amostras de tronco e de 
raízes. Em virtude de até o momento não ter sido 
relatada a ocorrência do fungo P. chlamydospora no 
Estado do Rio Grande do Sul, o objetivo do trabalho 
foi o de verificar a ocorrência do mesmo em videiras 
do Estado do Rio Grande do Sul, o que possibilita a 
geração de informações para futuras estratégias e 
ações de controle. 

Procedimentos metodológicos

O trabalho foi realizado no Laboratório de 
Fitossanidade do Instituto Federal do Rio Grande do 
Sul (IFRS), no Campus de Bento Gonçalves. Foram 
coletadas cinco amostras de videiras de cultivares 
americanas, chamadas Vitis labrusca, no município 
de Bento Gonçalves, com sintomas de morte e/ou 
declínio. Após a coleta, as amostras foram cortadas, 
no laboratório, em tamanhos menores, e lavadas 
em água corrente. Em seguida, foram fotografados 
os sintomas internos das amostras e realizada a 
desinfestação em sequência de soluções de etanol 
70% (30 segundos), hipoclorito de sódio 3,5% 
(dois minutos) e novamente em etanol 70% (30 
segundos). Depois de realizada a desinfestação, 

foram retiradas da câmara de fluxo laminar, com 
o auxílio de um bisturi, fragmentos da região 
sintomática para a inoculação em placas de Petri, 
com o meio BDA (batata-dextrose-ágar) comercial. 
Foram colocados quatro fragmentos em cada placa, 
com três repetições. As placas foram incubadas 
em uma câmera BOD, à 25ºC, em fotoperíodo de 
doze horas claro/escuro. Observaram-se as placas 
diariamente até o crescimento das colônias. A 
partir de colônias cultivadas em meio BDA, foram 
feitas lâminas para a caracterização morfológica em 
microscópio óptico.

Resultados e discussão

Nas amostras coletadas neste trabalho, foi possível 
observarem-se, predominantemente, os sintomas 
de declínio e secamento de cachos, em videiras 
Vitis labrusca, das cultivares “Bordô” (Figura 1) e 
“Niágara”. Nos cortes transversais dos caules das 
plantas, foram observadas pontuações escuras 
(Figuras 2A e 2B). Sintomas semelhantes a esses 
já foram observados por Armengol et al. (2001), 
que isolaram preferentemente P. chlamydospora e 
Pheoacremonium aleophilum. White et al. (2011), 
além de observarem as pontuações escuras 
internamente nos troncos, verificaram que P. 
chlamydospora foi isolada com uma frequência de 
45% nas plantas com tal sintoma.

Em meio de cultura, foi possível observar o 
crescimento de P. chlamydospora a partir de quinze 
dias (Figura 3A). As colônias observadas neste 
trabalho apresentaram características análogas 
àquelas descritas por Crous e Gams (2000). O grupo 
Phaeomoniella foi sugerido como um novo gênero de 
hyphomycetes no início da década passada (CROUS; 
GAMS, 2000) e é o principal fungo associado ao 
declínio de plantas jovens de videira, conhecido 
como “doença de Petri”.

O micélio de P. chlamydospora consiste em hifas 
septadas e ramificadas, que aparecem isoladas 
ou em grupos de até dez, tuberculadas com 
verrugas, tornando-se mais claras em direção à 
região conidiogênica. Os clamidósporos podem ser 
abundantes ou escassos (a depender do isolado) 
globosos a subglobosos, quase sempre isolados, 
raramente em cadeias, oliváceos a castanho-
esverdeados, lisos e tuberculados. Clamidósporos 
podem ter dimensões de 7 a 15 µm de comprimento 
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e de 5 a 7 µm de diâmetro (CROUS; GAMS, 2000). 
Os conidióforos eretos, simples e cilíndricos 
podem surgir de hifas aéreas ou submersas, com 
uma célula apical de forma alongada, com parede 
espessa na base, mas com parede fina, castanha 
e mais clara em direção ao ápice, a qual possui 
até três septos, com dimensões de 12 a 70 µm 
de altura e 1,5 a 4 µm de largura. As fiálides 
(células conidiogênicas) são isoladas, terminais 
e monofialídicas, sub-hialinas, lisas, de forma 
alongada ou subcilíndricas, com 8 a 20 µm de 
comprimento e 1,5 a 4 µm de largura na zona mais 
larga. Os conídios se apresentam agregados com 

forma globosa e mucilaginosa nos ápices das células 
conidiogênicas, oblongos a elipsoidais, e também 
ovoides. As dimensões podem variar de 3 a 4 µm 
de comprimento e 1 a 1,5 µm de largura (CROUS; 
GAMS, 2000).

Na caracterização morfológica, foram observados o 
formato (Figura 3B), a formação de clamidósporos 
(Figura 3C) e o formato do conidióforo (Figura 3D), 
sendo observadas também características de micélio 
e células conidiogênicas típicas de P. chlamydospora 
dentro dos parâmetros da descrição prévia, por meio 
de microscopia óptica. 

Fig. 1. Sintoma de declínio e secamento de cachos em videira V. labrusca cv. Bordô.

Fig. 2. Cortes transversais em troncos de videira e visualização de sintomas de pontuações escuras (indicação com setas).
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Garrido et al. (2004) já haviam observado a 
ocorrência de Phaeoacremonium sp. em plantas 
de videira na Serra Gaúcha. Esse fato, juntamente 
com a caracterização morfológica realizada neste 
estudo, indica a presença de P. chlamydospora e a 
ocorrência de mais um agente causal de “Esca” e 
da “doença de Petri” no Estado do Rio Grande do 
Sul. Estudos deverão ser realizados envolvendo os 
fungos isolados, para caracterização e confirmação 
molecular da espécie. Em caso de confirmação, tais 
informações servirão para o desenvolvimento de 
estratégias e ações antecipadas de controle.

Diante das evidências, cabe ressaltar que a 
introdução de materiais vegetativos de videira 
vem sendo realizada desde o início da colonização 

portuguesa, com a importação de cultivares 
europeias de V. vinifera. Mais tarde, nas primeiras 
décadas do século XIX, foram introduzidas as 
cultivares “rústicas” (americanas) de V. labrusca, 
com o intuito de se reduzir as perdas causadas 
por doenças que incidiram sobre a viticultura 
colonial. No século passado, o Rio Grande do Sul 
recebeu um incentivo para o cultivo de castas 
viníferas, por meio de estímulos governamentais. 
Com a prosperidade desse mercado, a atividade 
vitivinícola expandiu-se para outras regiões do 
Sul e do Sudeste (BOTELHO; PIRES, 2009). Em 
um contexto geral, é razoável e pertinente ter por 
hipótese que os fungos relacionados à “Esca” e 
à “doença de Petri” possam ter vindo com esses 
materiais.

Considerações finais

O declínio da videira associado à “doença de 
Petri” e à “Esca” é resultado de um complexo de 
P. chlamydospora com Phaeoacremonium spp., 
e representa um desafio a mais para o cultivo da 
videira no Brasil. Existem evidências morfológicas 
para a ocorrência de P. chlamydospora em parreiras 
do Rio Grande do Sul, o que necessita, no entanto, 

Fig. 3. Caracterização morfológica de Phaeomoniella chlamydospora: (A) colônia em meio de cultura BDA, (B) conídios em 
aumento de 400x, (C) clamidósporo em aumento de 1000x (indicação com seta) e (D) conidióforos em aumento de 400x 
(indicação com seta).

de estudos moleculares adicionais para que seja 
confirmada a espécie. Recentemente, isolados de P. 
chlamydospora foram caracterizados no nordeste do 
Brasil (CORREIA et al., 2012), o que mostra que os 
esforços para se contornar o problema do declínio 
e da morte de plantas de videira parecem estar, no 
país, apenas no começo.
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